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Ajuda Memória 
Reunião: REUNIÃO II Subcomitê Federal para Recepção, Identificação e Triagem dos Imigrantes 
Responsável: MJSP 
Data: 05/02/2020 09h30 
Duração: 02h30 
Local: Centro de Coordenação de Logística e Mobilização (CCLM), Prédio principal do Ministério da Defesa, 2° andar, 

Sala 225 
 

1. Ajuda Memória 

O objetivo da reunião foi dar continuação aos trabalhos do Subcomitê Federal para Recepção, Identificação e Triagem dos Imigrantes, 
ultimando-se a discussão dos assuntos propostos para a pauta da reunião anterior. 

A reunião foi presidida pelo Coordenador do referido Subcomitê, DPF Flávio Henrique Diniz Oliveira (MJSP). 

Os trabalhos foram iniciados com a apresentação pelo Cel Sá (MD) de um panorama geral da Operação Acolhida, ao descrever, 
entre outros aspectos, sua estrutura, abrangência, campo de ação, órgãos da Administração Pública atuantes e instituições 
parceiras. 

Após a realização de apontamentos pela Sra. Niusarete (MC) sobre a apresentação, foi sugerido a criação de um documento de 
alinhamento de atribuições e competências dos Subcomitês Federais relacionados à Operação Acolhida para definição clara das 
atuações individuais de cada um, para construção de um fluxograma. 

Em seguida, foi realizada a apresentação, pelo Cel Pontes (MD) sobre os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) existentes 
no atendimento às crianças e adolescentes desacompanhados ou separados nos postos de Roraima.  

Foi discutido também acerca da inauguração do CIVES (Centro de Cidadania para Refugiados e Indígenas) no PTrig de Pacaraima, 
em que o Tribunal de Justiça de Roraima (TJRR) atuará em conjunto da Operação Acolhida visando agilizar os procedimentos que 
tangenciam a atuação do Poder Judiciário, como, por exemplo, concessão de guarda e autorizações de viagens de crianças e 
adolescentes. 

Ressalta-se que o MJSP, o MC e o MMFDH saudaram a iniciativa, entretanto, salientaram que a incorporação de serviços como 
este deveria ser trazida ao conhecimento dos Subcomitês competentes, para que o conjunto de órgãos possa estar ciente e 
contribuir para o melhor resultado das parcerias na medida de suas atribuições. Além do mais, notaram, também, a necessidade 
de adequação da nomenclatura, uma vez que o Centro atual, tal como denominado, abrangeria somente o atendimento a 
“Refugiados e Indígenas”, entretanto, conforme noticiado, o atendimento destina-se a um público maior, contendo solicitantes da 
condição de refugiado, bem como migrantes em geral. 

Assim, como encaminhamento, foi sugerido consultar os responsáveis pelo acordo com o CIVES quanto ao instrumento de 
pactuação e plano de trabalho adotados, bem como recomendar a adequação do nome do projeto. 

Ainda sobre os fluxos, foi identificado um gargalo de atendimento na regularização migratória. A Polícia Federal sugeriu que esse 
problema pode ocorrer devido a necessidade de apresentar CPF ao Tribunal de Justiça do estado do Amazonas para emissão de 
certidão de antecedentes criminais. Entretanto, para efetuar o Cadastro de Pessoa Física junto à Receita Federal é preciso estar 
regularizado junto a Polícia Federal. E, para se regularizar na Polícia Federal, é preciso da certidão de antecedentes criminais. Tal 
ciclo de exigências interdependentes inviabiliza o atendimento ao migrante. Assim, foi sugerido que o Tribunal de Justiça do 
Amazonas seja consultado sobre a possibilidade de emissão de certidão de antecedentes criminais a migrantes com a combinação 
dos campos <NOME> e <DATA DE NASCIMENTO> e não mais do CPF. Anota-se, também, que tal iniciativa já foi adotada pelo 
estado de Roraima conforme informações do DPF Odon (PF).  

Foi identificado também que, atualmente, não são anotadas no sistema Acolhedor informações referentes às crianças e 
adolescentes desacompanhados ou separados. Assim, como encaminhamento, sugere-se que seja levado ao Comitê Federal 
proposta de inclusão de campo para identificar se o indivíduo registrado é criança ou adolescente desacompanhado ou separado 
e que seja recomendada a inclusão obrigatória no Sistema para ser possível a gestão da base de dados. 

A Sra. Niusarete (MC) afirmou também a existência de dois documentos que encaminhará aos membros deste Subcomitê, quais 
sejam, (i) “Termo de Referência” criado no início da Operação Acolhida que traça diretrizes sobre as boas práticas adotadas para 
recepção, identificação e triagem, bem com (ii) “Fluxo de Recepção” destinado a orientar especificamente o tratamento nos postos 
às crianças e adolescentes desacompanhados ou separados. 

Por fim, considerando o resultado das consultas quanto aos POPs adotados nas unidades, foi sugerida a realização de Reunião 
de Gestão entre os Coordenadores dos Subcomitês com os Coordenadores dos PITrigs de Pacaraima, Boa Vista e Manaus para 
alinhamento das informações. 

Em seguida foi realizada apresentação pela Sra. Jaqueline Azevedo (ABIN) sobre o fluxo migratório nas fronteiras em especial os 
dados e análises quanto aos fluxos de venezuelanos, haitianos e cubanos. 

Como encaminhamento, o Coordenador DPF Flávio Diniz (MJSP) afirmou que verificará a possibilidade, no âmbito do Ministério 
da Justiça, que possui Termo de Execução Descentralizada (TED) com o Observatório de Migrações da UnB (OBMigra), de 
realização de estudos aprofundados quanto às mudanças de fluxos migratórios das mencionadas nacionalidades. 

Quanto a emissão de vistos em Porto Príncipe/Haiti, em continuação aos debates da última reunião, o Sr. Erwin (MRE), chefe da 
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DIM/MRE, contextualizou sobre a realidade enfrentada para emissão de vistos em Porto Príncipe/Haiti.  

Foi informado que, atualmente, o MRE emite, em média, 800 vistos por mês, com a força de trabalho de apenas 06 agentes 
consulares e 02 vice-cônsules. Informou, também, que atualmente há um “backlog” (passivo de pedidos vistos a serem analisados 
e emitidos) de 5 (cinco) mil processos, sendo que a média de tempo para a decisão do visto é de até 06 (seis) meses.  

Demais, informou que já foram emitidos 1276 vistos em janeiro de 2020. Foi ressalvado pelo Sr. Erwin que, atualmente, a referida 
Embaixada atua no limite de capacidade, e alertou, também, quanto aos fatores conjunturais que impactam no serviço, como a 
volatilidade da internet, conflitos internos, problemas estruturais que acarretam, sobretudo, na dificuldade de movimentação de 
mais pessoal para lotação no Haiti.  

Assim, como solução para os problemas levantados, foi sugerido o reforço de mão de obra, mediante alocação de mais 02 agentes 
consulares e 02 terceirizados locais. Demais, também foi sugerido pelo DPF Flávio Diniz (MJSP) a possibilidade de realização de 
um mutirão com a organização de missões transitórias, entretanto, foi reforçada pelo MRE a dificuldade logística e de pessoal em 
realizar tal iniciativa. 

Ao agradecer os esclarecimentos prestados pelo MRE, o Coordenador DPF Diniz (MJ) formalizou o convite ao Sr. Erwin para que 
compareça nos demais encontros do Subcomitê, uma vez que as temáticas discutidas nas reuniões tangenciam, frequentemente, 
nas áreas de atribuições da Divisão Controle Imigratório do Itamaraty. 

Por fim, como encaminhamento para a próxima reunião decidiu-se convidar as organizações parceiras, quais sejam, OIM e 
ACNUR, para aprofundar o debate sobre os procedimentos adotados quando da Recepção, Identificação e Triagem dos Imigrantes, 
em especial o tratamento adotado para crianças e adolescentes desacompanhados ou separados. 

 
2. Próxima Reunião  

Dia 10/02/2020, às 16h30, no Centro de Coordenação de Logística e Mobilização (CCLM), prédio principal do Ministério da Defesa, 
2° andar, Sala 225, com a seguinte pauta: 

a) Apresentação de dados de Refúgio e Residência pela Polícia Federal (10 min); 
b) Manifestação pelo ACNUR e OIM sobre a situação atual da Recepção, Identificação e Triagem dos Imigrantes e refugiados 

na visão das referidas agências (15 min cada); 
c) Continuação das discussões sobre os POPs dos PITrigs; 
d) Aprovação da Memória da reunião anterior; 
e) Definição de data, pauta e encaminhamentos para a próxima reunião, e  
f) Demais assuntos pertinentes.  

 
3. Participantes 

Nome Cargo Órgão Presente 
Flávio Henrique Diniz Oliveira Coordenador-Geral de Política Migratória MJSP (Coordenação do 

Subcomitê) 
Sim 

Alexandre Rabelo Patury Coordenador de Processos Migratórios MJSP (Coordenação do 
Subcomitê) 

Não 

André Zaca Furquim Diretor do Departamento de Migrações MJSP Não  
Ana Clara Formiga Ferreira do 
Carmo 

Assistente Técnica  MJSP Sim 

José Eduardo Leal de Oliveira Chefe da Subchefia de Coordenação de Logística e 
Mobilização 

MD Não 

Marcelo Sá Fernandes Gerente da Seção de Logística Operacional MD Sim 
Márcio Pontes Chefe de Operações Conjuntas MD Sim 
Ricardo Rizzo Chefe da Divisão de Nações Unidas III MRE Não 
Daniele Luz Subchefe da Divisão de Nações Unidas III MRE Não 
Erwin Baptista Bicalho 
Epiphanio 

Chefe da Divisão de Controle Imigratório MRE Sim 

José Humberto Valentino 
Vieira 

Coordenador-Geral de Atendimento da Subsecretaria 
de Arrecadação, Cadastros e Atendimento (RFB) 

ME Sim 

Sergio Barreto de Oliveira 
Silva 

Coordenador na Coordenação de Registro e 
Identificação Profissional da Secretaria de Trabalho 
(SEPRT) 

ME Não 

Niusarete Margarida de Lima Assessora Especial para Assuntos de Imigração MC Sim 
Fernando Vicente Alves 
Belarmino de Macedo 

Assessor  MC Não 

Marcus Vinicius Quito Assessor  MS Não 
Otávio Pereira D'Avila Diretor do Departamento de Saúde da Família, da MS Não 
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Secretaria de Atenção Primária à Saúde 
Cláudia Giovannetti Pereira 
dos Anjos 

Assessora para Assuntos sobre Refugiados - 
Secretaria Nacional de Proteção Global 

MMFDH Sim 

Lorena Batista Dantas de 
Lucena 

Assessora de Gabinete MMFDH Não 

Osmar Lootens Machado Secretário-Executivo Adjunto GSI/PR Sim 
Adriano de Souza Azevedo Assessor da Secretaria Executiva GSI/PR Sim 
Tacao Reis Toyosumi Chefe no Serviço de Modernização e 

Regulamentação das Fiscalizações (SMORF) 
MAPA Sim 

Fábio Florêncio Fernandes Coordenador-Geral na Coordenação-Geral do 
Sistema de Vigilância Agropecuária Internacional 
(CGVIAGRO) 

MAPA Não 

Odon Dantas Pinto Chefe substituto da Divisão de Registro de 
Imigrantes 

PF Sim 

Maria Luiza Walter Costa Oficial de Inteligência ABIN Sim 
Jaqueline Azevedo de Amorim 
Rego 

Oficial de Inteligência ABIN Sim 

Gilvane Maria Leite da FrotA Assessora Jurídica  GSI/PR Sim 
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